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D
ezesseis camisas pesadas e 
oito confrontos de tirar o fô-
lego. Essa é a melhor defini-
ção do chaveamento das oi-

tavas de final da Copa do Brasil, de-
finido, ontem, em sorteio realizado 
na sede da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), no Rio de Janei-
ro. Com direito a seis clássicos — 
quatro deles em âmbito regional e 
dois interestaduais —, as bolinhas 
definiram o caminho dos 16 clubes 
vivos em busca do título nacional 
e estabeleceram o mata-mata mais 
imprevisível e aguardado dos últi-
mos anos da competição.

O resultado final do sorteio on-
de todos os times envolvidos po-
deriam se enfrentar saiu melhor 
que o previsto e brindou em cheio 
o mata-mata nacional. Do Nordes-
te ao Sul do país, a promessa é de 
jogos muito quentes. Os quatro re-
presentantes paulistas, por exem-
plo, encaram clássicos logo de ca-
ra: Corinthians x Santos e São Pau-
lo x Palmeiras definem quem avan-
ça para a final. Em solo goiano, a 
rivalidade fica no duelo entre Atlé-
tico-GO x Goiás. O torcedor cea-
rense também deve testemunhar 
jogos de alta voltagem entre For-
taleza x Ceará.

Mesmo não sendo confrontos 
entre times do mesmo estado, as 
partidas entre Atlético-MG x Fla-
mengo e Fluminense x Cruzei-
ro carregaram longas histórias de 
grandes disputas interestaduais. 
América-MG x Botafogo é outro 
duelo que irá opor toda a tradição 
do futebol de Minas Gerais e do 
Rio de Janeiro. O jogo de propor-
ções mais longínquas na segunda 
fase da Copa do Brasil será Bahia x 
Athletico-PR, dois times de extre-
ma tradição em seus estados.

Logo após as bolinhas decidi-
rem os destinos, os torcedores en-
traram em polvorosa com a quan-
tidade de confrontos pesados. E 
elementos extras ampliam a ani-
mação. Os clássicos paulista (São 
Paulo e Palmeiras), cearense e goia-
no irão reeditar finais estaduais da 
temporada 2022. Flamengo e Atlé-
tico-MG fazem tira-teima da Su-
percopa. Antes do jogo de ida, as 
equipes ainda se enfrentam pelo 

COPA DO BRASIL  Realizado ontem pela CBF, sorteio das oitavas de final do torneio nacional define etapa com vários con-
frontos de peso. Além de muito dinheiro no bolso, classificação sobre rivais de força pode elevar moral na briga pela taça

Mata-mata clássico!
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Thais Magalhães/CBF

Vasco volta para o segundo lugar

Único invicto da Série B do Campeonato Brasileiro, o Vasco assumiu a vice-
liderança ao derrotar o Náutico, por 3 x 2, ontem, no estádio do Arruda, 
no Recife. O jogo começou com atraso porque o time pernambucano 
esqueceu o novo uniforme. Também ontem, o Grêmio colou no G-4 ao 
vencer o Novorizontino, por 2 x 0. Hoje, o Cruzeiro, líder com folga na 
tabela, espera manter o ritmo forte. Após dois jogos fora de casa, a equipe 
volta a jogar no Mineirão, onde apenas ganhou, às 19h. O adversário é o 
CRB, que começou mal, mas reagiu e está sem perder há três jogos.

  Corinthians                                 Santos

Os duelos das oitavas de final

Em quase 110 anos de história, 
o mais antigo dos clássicos 
paulistas dará o ar da graça 
pela segunda vez na Copa do 
Brasil. Em 2015, também pelas 
oitavas, o Peixe levou a melhor 
nos dois duelos e abocanhou a 
classificação sobre o rival.

  São Paulo                                  Palmeiras 

A pedra no caminho tricolor rumo 
ao título inédito da Copa do Brasil 
é mais que conhecida. Para seguir 
com o sonho, a equipe do Morumbi 
precisa superar o fantasma da 
virada histórica sofrida na final do 
Paulistão, no início da temporada, 
para seguir em frente. 

Atlético-MG                               Flamengo

O encontro entre dois ricaços 
do cenário nacional pode ser 
considerado uma final antecipada, 
em uma reedição da Supercopa. Em 
busca do melhor do futebol, o Galo 
encontra um Mengão incerto e com 
crise interna. Os times ainda terão 
duelo antes pelo Brasileirão.

  Fluminense                                Cruzeiro   Fluminense                                Cruzeiro 

Clássico, mas que apresenta 
estranheza. Apesar das grandezas, 
Flu e Raposa se encontram em 
prateleiras diferentes do cenário 
nacional. O duelo entre times da 
Série A e B também marcará o 
reencontro do goleiro Fábio com o 
clube mineiro onde é ídolo. 

  Fortaleza                                       Ceará 

Para o Vozão, o clássico será a 
chance de ampliar o retrospecto 
positivo de quatro jogos sem 
derrotas para o rival. Do lado do 
Leão, será a oportunidade de repetir 
a classificação da Copa do Brasil do 
ano passado, quando avançou na 
terceira fase do torneio. 

Atlético-GO                                    Goiás 

O inédito clássico goiano será um 
verdadeiro tira-teima. Se o Dragão 
comemora o título sobre o rival 
na final estadual no início do ano, 
a equipe esmeraldina se apega 
aos três pontos e à classificação 
emocionante sobre o Bragantino, 
nos pênaltis. 

  América-MG                            Botafogo 

O terceiro confronto Rio-Minas 
é digno de elite nacional. O 
Coelho aposta suas fichas na 
Copa do Brasil para surpreender. 
Em reestruturação, o Glorioso, 
impulsionado pelo empresário John 
Textor, também tenta figurar entre 
os gigantes nacionais. 

      Bahia                                    Athletico-PR

Não se limite a olhar as diferenças 
entre as divisões do Tricolor de Aço 
e o Furacão. O vice-líder da Série B 
vem para surpreender e se apega 
ao bom momento. Com Felipão no 
comando técnico, os paranaenses 
elevam a moral de copeiros. Tudo 
pode acontecer.

Brasileirão. Há também quem ten-
ta revanche de eliminações passa-
das para os rivais, casos de Flu, em 
2019, Bahia, em 1992 e 2001, e Co-
rinthians, em 2015. 

Peso financeiro

Antes mesmo de a bola rolar, é 
possível prever a queda de gigan-
tes bem longe da final da Copa do 
Brasil. Dono do status de compe-
tição mais rentável financeiramen-
te do futebol brasileiro, o torneio 
mata-mata do calendário nacio-
nal enche os cofres de quem vai 
avançando de fase. O campeão da 
disputa, por exemplo, pode abo-
canhar a bolada de R$ 60 milhões. 
As equipes de camisas mais pe-
sadas costumam “contar” com os 
valores de etapas mais agudas. Es-
te ano, porém, várias devem ficar 
vendo navios.

O pix para os clubes jogarem as 
oitavas de final da Copa do Brasil, 
por si só, já é bastante pomposo: 
cada um dos participantes desta 
fase abocanhou R$ 3 milhões co-
mo premiação. Quem avançar às 
quartas de final pode contar com 
mais R$ 3,9 milhões. Apesar da 
importância da grana no planeja-
mento orçamentário, ir longe na 
Copa do Brasil traz sentimento de 
honra ao torcedor. E em uma etapa 
recheada de clássicos, avançar eli-
minando um rival de porte valerá 
ainda mais por todo o país.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

 »Programe-se

No calendário da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), os 
jogos das oitavas de final da Copa 
do Brasil estão previstos para 
22 ou 23 de junho (ida) e 13 ou 
14 de julho (volta). Os detalhes 
das partidas serão divulgados 
pela entidade nos próximos 
dias. O sorteio de ontem definiu 
a ordem dos jogos. Flamengo, 
Botafogo, Cruzeiro, Ceará, Goiás, 
Athletico-PR, Palmeiras e Santos 
ganharam o direito de definir 
a classificação para as quartas 
jogando como mandantes.

Rodada

América-MG x Ceará

Em evolução nos últimos jogos e 
com a meta de se manter longe de 
qualquer ameaça de rebaixamento 
no Brasileirão, o América-MG recebe 
o Ceará, às 19h, no Independência.

Bragantino x Flamengo

Com Paulo Sousa em risco, o 
Flamengo enfrenta o Bragantino, no 
estádio Nabi Abi Chedid, às 20h30, 
com obrigação de vencer para aliviar 
um pouco da pressão no técnico.

Fluminense x Atlético
O Maracanã terá, às 21h30, um 
duelo de opostos. Enquanto o 
Fluminense se vê ameaçado pela 
degola, o Atlético-MG mira a vitória 
para se firmar no topo da tabela.

Juventude x Athletico-PR

Em crescente desde a chegada de 
Luiz Felipe Scolari, o Athletico-PR 
visita o Juventude de olho em uma 
vaga no G-4. A partida está marcada 
para as 19h, no Alfredo Jaconi.

Atlético-GO x Avaí
Adversários diretos na luta contra 
o rebaixamento do Brasileirão, 
Atlético-GO e Avaí se enfrentam, a 
partir das 20h30, no Estádio Antônio 
Accioly, em Goiânia.

Santos x Internacional
Às 21h30, o Santos encara o Inter, na 
Vila Belmiro, com meta de não sentir 
falta do suspenso artilheiro Marcos 
Leonardo. O colorado visa emendar a 
segunda vitória fora de casa.

João Zebral/América-MG Fabio Wosniak/Athletico-PR

Bruno Corsino/Atlético-GO Pedro Souza/Atlético-MG Ivan Storti/Santos
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Cuiabá deixa 
liderança do 
Timão em risco
DANILO QUEIROZ

A abertura da 10ª rodada da 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro deixou a liderança do torneio 
livre para ser domada por uma 
nova equipe. Ontem, o Cuiabá 
aprontou para cima do Corin-
thians, na Arena Pantanal, e 
venceu por 1 x 0 com direito a lei 
do ex. O lateral Uendel colocou a 
bola na rede e deixou a primeira 
colocação do alvinegro na classi-
ficação da elite em risco.

Mesmo longe de São Paulo, 
o Corinthians se sentia em casa 
com o maior número de torce-
dores cantando a seu favor nas 
arquibancadas da Arena Pan-
tanal. Houve, inclusive, pro-
testo pelo alto valor cobrado 
dos corintianos por ingressos. 
Porém, isso não foi o suficiente 
para o time alvinegro se impor 
no gramado. O clube paulista 
encontrou muitas dificuldades 
para impor perigo ao Cuiabá e 
foi penalizado de forma fatal 

Uendel aplicou a lei do ex e garantiu triunfo do Dourado sobre o Corinthians

AssCom Dourado

ainda no primeiro tempo.
Adson perdeu a bola para o 

lateral Uendel. O ex-corintiano 
avançou com liberdade e finali-
zou sem chances de defesa para 
Cássio, colocando os donos da 
casa em vantagem. Com qua-
tro modificações no intervalo, 
o Corinthians levou perigo com 
Roger Guedes e Júnior Moraes. 
Porém, o alvinegro não foi efi-
ciente e deixou o campo der-
rotado. Estacionado com 18 
pontos, o Timão pode ser ultra-
passado na classificação por 

Palmeiras e Atlético-MG.
No pós-jogo, o zagueiro Raul 

Gustavo fez mea-culpa pelo 
resultado ruim, mas garantiu 
que irá torcer contra Palmeiras e 
Atlético-MG para o Corinthians 
não perder a ponta. “Temos que 
nos preocupar com a gente. Não 
fizemos o nosso dever de casa, 
mas vamos secar, sim. Foi um 
jogo muito difícil, mas viemos 
com a cabeça para ganhar três 
pontos. Creio que precisamos 
melhorar bastante, mas demos 
o nosso melhor”, ressaltou.

Marcelo Cortes/Flamengo


